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•	 Título: Tutorial Pedagógico de uma Metodologia de Formação Continuada EBPT.

•	 Origem do Produto: Trabalho de Dissertação “Formação Continuada Docente: o 
despertar de vozes coletivas na mobilização de espaços coletivos” desenvolvido no 
IFRO - Campus-Ji-Paraná/RO.

•	 Área de Conhecimento: Educação Escolar.

•	 Público Alvo: Profissionais da Equipe Técnico-Pedagógica, Professores e Colaboradores 
externos.

•	 Categoria deste Produto: Metodologia.

•	 Finalidade: Propor uma metodologia de formação continuada que possa contribuir para 
fortalecer a formação continuada na Instituição, de forma não prescritiva, utilizando-se 
das mais variadas técnicas de aplicação que possam fortalecer as relação relações dos 
partícipes e ao mesmo tempo a auto formação.

•	 Organização do Produto: O produto educacional constitui em uma metodologia de 
formação continuada docente que prioriza as narrativas de situações problematizadoras 
da própria formação em serviço. Divide as situações problemáticas em temáticas, 
nas quais perpassarão cinco dimensões: fundamental, profissional, prática, individual 
e coletiva que serão abordadas em três momentos. O primeiro momento a temática 
será problematizada; o segundo momento será de aplicação, análise ou observação e o 
terceiro será o momento de feedback, melhorias ou avaliação.

•	 Registro do Produto/Ano: Biblioteca da UNIR-Campus Porto Velho, 2019.

•	 Avaliação do Produto: O produto será avaliado por três professores doutores que irão 
compor a banca de defesa da Dissertação.

•	 Disponibilidade: Irrestrita, preservando-se os direitos autorais bem como a proibição 
do uso comercial do produto por terceiros.

•	 Divulgação: Em formato digital.

•	 URL: Produto acessível no site PPGEE/MEPE-unir (www.mepe.unir.br)

•	 Instituições envolvidas: UNIR/IFRO

•	 Idioma: Português

•	 Cidade: Porto Velho

•	 País: Brasil

•	 Ano: 2019

DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRODUTO
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O Tutorial Pedagógico de uma metodologia de forma-

ção continuada docente EBPT é o produto da pesqui-

sa intitulada, Formação Continuada Docente: o des-

pertar de vozes coletivas na mobilização de espaços 

formativos. Foi desenvolvida como uma ferramenta 

para subsidiar os encontros pedagógicos da Institui-

ção, considerando a escuta, as narrativas e a recons-

trução de saberes diários dos docentes, valorizando 

o diálogo coletivo entre os professores e equipe pe-

dagógica. Portanto, as formações pedagógicas serão 

mediadas por três eixos temáticos: tecnológico, trans-

versal e pedagógico, cada eixo contém as temáticas e 

nelas as seguintes dimensões: fundamental, prática, 

profissional, individual e coletiva. A metodologia será 

planificada e organizada em painel Power BI. 

Palavras-chave: Formação continuada docente. Espa-

ços Formativos. Eixos Temáticos.

resumo
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The Pedagogical Tutorial of a methodology of conti-

nuing education teacher EBPT, is the product of the 

research entitled, Continuing Teacher Training: the 

awakening of collective voices in the mobilization of 

formative spaces. Which was developed as a tool to 

subsidize the pedagogical meetings of the Institution, 

considering the listening, narratives and the recons-

truction of teachers’ daily knowledge, valuing the col-

lective dialogue between teachers and pedagogical 

staff. Therefore, the pedagogical formations will be 

mediated by three thematic axes: technological, trans-

versal and pedagogical, each axis contains the themes 

and in them the following dimensions: fundamental, 

practical, professional, individual and collective. The 

methodology will be planned and organized in a Power 

BI panel.

Keywords: Continuing teacher education. Formative 

Spaces. Thematic axes.

ABSTRACT
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O TUTORIAL PEDAGÓGICO DE UMA METODOLOGIA DE 
FORMAÇÃO CONTINUADA DOCENTE EBPT surge atrelada a uma 
problemática e necessidade do docente, por meio de uma pesquisa 
de natureza qualitativa desenvolvida no Programa de Pós-Gradua-
ção Mestrado Profissional em Educação Escolar – PPGEE- MEPE, 
fruto de uma parceria entre o Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia – IFRO e a Universidade Federal de Rondônia – UNIR. 

A pesquisa intitulada como a Formação Continuada Docente: o 
despertar de vozes coletivas na mobilização de espaços formativos, 
retrata a formação continuada docente, nos espaços pedagógicos já 
constituídos na Instituição, buscando por meio da escuta e dos es-
pectros de vozes ecoadas pelos docentes e demais educadores des-
construir e construir novos discursos e fazeres pedagógicos. Prioriza 
as narrativas de situações problematizadoras da própria formação 
em serviço, desconsidera como foco a transferência de informações. 

Serão apresentadas algumas orientações em forma de tutorial 
para desenvolver este produto educacional. Aborda uma explanação 
sobre a formação continuada docente e a necessidade de uma me-
todologia que atenda ao público da Educação Básica Profissional e 
Tecnológica (EBPT). Finaliza expondo a forma de organização e ge-
renciamento da metodologia em sua vigência. 

Esta proposta embora elaborada para um público específico, 
poderá ser implementada e adotada por qualquer Instituição Edu-
cacional, em qualquer nível de ensino, seja na educação básica até o 
nível superior. Sendo assim, destina-se também a todos os docentes 
e equipe técnica-pedagógica, que estejam interessados em tratar a 
formação continuada docente, problematizando as ações do cotidia-
no educacional.

Boa leitura!

APRESENTAÇÃO
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ESTRUTURA DA 
PROPOSTA DE 
ELABORAÇÃO DO 
PRODUTO EDUCACIONAL

Foi planejado e realizado um 
estudo com um grupo específico de 
convidados, dentre os participan-
tes, contamos com alguns já cons-
tituídos coordenadores de ensi-
no, técnicos educacionais e alguns 
professores para estudar uma pro-
posta de metodologia de formação 
continuada a ser implementada no 
Campus Ji-Paraná. Foi assim deno-
minado de grupo formativo, onde 
teve representantes de todos os 
cursos, professores bacharéis e li-
cenciados. 

Antes da construção da me-
todologia, foi realizado no grupo 
formativo, um aprofundamento 
teórico da temática formação con-
tinuada docente, por meio de aná-
lise de leituras prévias de textos, 
roda de conversa, tempestade de 

ideias, atrelando a aplicação das 
técnicas de grupos a algumas situ-
ações problemas vivenciados pelo 
grupo, no contexto do trabalho pe-
dagógico. As narrativas produzidas 
nestes espaços serviram de análise, 
na condução de criação da metodo-
logia apropriada para as formações 
continuadas, considerando o públi-
co estudado e o ambiente aplicado. 

A partir da técnica de Brains-
torming, os participantes apon-
taram algumas problemáticas, e a 
partir da interpretação destes da-
dos, transformamos estas proble-
máticas em temáticas, estruturadas 
por eixos, que servirão de interesse 
para a formação continuada docen-
te.
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O PRODUTO 
EDUCACIONAL - 
A METODOLOGIA 
DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA EBPT

Hoje em dia, há programas de 
formação de professores que pro-
curam reforçar o papel dos pro-
fessores como “investigadores”, 
contemplando estratégias que vão 
desde os “seminários de observa-
ção mútua” até os “espaços da práti-
ca reflexiva”, desde os “laboratórios 
de análise coletiva das práticas” até 
os dispositivos de “supervisão dia-
lógica”. (NÓVOA, 2002, p.27). 

No caso desta pesquisa, pro-
pomos a construção de uma meto-
dologia que contemple eixos, temá-
ticas e dimensões a serem inseridos 
na formação continuada paulatina-
mente, considerando o espaço de 
experiência docente de forma pro-
blematizada.

A partir das atividades desen-
volvidas no grupo formativo, foram 

identificados alguns eixos temáti-
cos a ser considerados na metodo-
logia de formação docente: o eixo 
tecnológico, pedagógico e trans-
versal. 

Figura 1 – Os eixos temáticos 
da Formação Continuada Docente

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019)
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Também foi possível visualizar cinco dimensões que se encaixam em 
cada eixo que são as dimensões: fundamental, prática, profissional, indivi-
dual e coletiva. Ou seja, em cada eixo, serão inseridas e identificadas as te-
máticas, que contemplam a dimensão fundamental, profissional e prática, 
que ocorre de forma individual e coletiva. 

Figura 2 – As dimensões em cada temática 

Fonte: Elaborado pela autora (2019)

Temos variedades de temáticas que podem ser inseridas e organizadas 
em cada eixo. Em cada temática, temos a dimensão fundamental, onde ex-
põe os fundamentos teóricos da temática. A dimensão prática, pressupõe 
uma interligação com o que já faz, está fazendo ou pode vir a fazer. Nasce 
da experiência de algo que será problematizado num cenário coletivo. O 
impacto, a relevância, o significado dessa construção, desconstrução, dis-
cussão e problematizações traz efeitos no participante que ocorre de forma 
individual e coletiva. 

Não é fácil definir o conhecimento profissional: “tem uma dimensão te-
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órica, mas não é só teórico; tem uma dimensão prática, mas não é apenas 
prático; tem uma dimensão experiencial, mas não é unicamente produto da 
experiência”. (NÓVOA, 2002, p. 27). 

Na dimensão profissional, podemos considerar que é o momento de in-
vestigação daquilo que está fazendo, a forma de conceber o conhecimento 
por meio de análises compartilhadas do que foi proposto como atividade de 
aplicação.  Todas as dimensões são interligadas e pressupõe que não passam 
por estágios, ocorram simultaneamente e de forma subjetiva.

2. 1 ETAPAS DA METOLOGIA

2.1.1 Etapa: Planejamento 

A primeira etapa é constituída pelo levantamento das demandas do 
grupo de formação, que deverão ser planejadas e implementadas num perí-
odo de um ano, podendo ser realizadas através de formulários, entrevistas 
e análises de situações encaminhadas ao Departamento de Apoio ao Ensi-
no. Além do convite aos participantes, será feito um levantamento de quem 
serão os colaboradores externos, situando-os de acordo com as temáticas. 
Esse trabalho deverá ser realizado também pelo articulador pedagógico, 
que são os pedagogos e técnicos em assuntos educacionais, que fazem a lei-
tura das demandas, a escolha das temáticas e ajudam a organizar e acompa-
nhar a formação continuada docente em todas as suas fases. 

A problematização das situações serão iniciadas a partir de temáticas, 
que estarão repousadas em eixos. Em cada eixo haverá uma temática a ser 
desenvolvida em três momentos. 

O momento inicial de apresentação e problematização da temática que 
abrange a dimensão fundamental. O segundo momento, é feito uma ativi-
dade de aplicação, análise ou observação e, por conseguinte, o terceiro mo-
mento é quando o grupo se reúne novamente para narrar e finalizar a temá-
tica. Ou seja, no último encontro presencial, é o momento do retorno para 
ser apresentada a produção, a finalização e considerações sobre a temática.
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2.1.2 Etapa: A criação dos grupos formativos

A segunda etapa, é o momento de formação do grupo formativo de 
docentes, que escolherão um dos eixos para iniciar a formação continuada.  
Neste momento, formarão os primeiros três grupos formativos. Podendo na 
escolha de outro eixo, participar de outro grupo, com outras pessoas. Ou 
seja, o grupo não é fixo, formando-se de acordo com a abertura de trabalhos 
com novas temáticas.

Dentre os participantes que farão parte deste grupo formativo, terão 
os docentes do Ensino Básico, Profissional e Tecnológico, o articulador pe-
dagógico, o facilitador pedagógico e demais servidores da Instituição que 
tiverem interesse em participar. 

Figura 3 – Sujeitos do grupo formativo

 Fonte: Elaborado pelas autoras (2019)
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Apoiado em leituras prévias ao tema proposto, o facilitador pedagógi-
co, fomenta e medeia o debate entre os participantes, retratando e proble-
matizando situações que envolvem o ensino. Embora, não se trata de co-
locar os professores em um grupo de trabalho, sob o comando de alguém, 
que irá realizar uma palestra, mas possibilitar aos docentes, participar dos 
processos investigativos, intervindo e se formando ao mesmo tempo. 

Os colaboradores externos foram denominados: facilitadores pedagó-
gicos, que seriam as pessoas que irão intervir e intermediar no desenvolvi-
mento da temática escolhida para a formação continuada docente. Preferen-
cialmente, esses facilitadores seriam colaboradores externos, servidores do 
Instituto Federal de Rondônia, porque são pessoas que conhecem melhor o 
contexto estudado. Podem ser incluídos os servidores que tiverem experi-
ência com a temática a ser estudada e problematizada, se tornando então 
um colaborador interno. 

A equipe técnica do ensino, incluindo os pedagogos: supervisores edu-
cacionais e os Técnicos em Assuntos Educacionais são os articuladores da 
formação continuada, os colaboradores internos. Seriam estes últimos um 
elo entre os facilitadores e o grupo de professores. Também seriam os res-
ponsáveis pela organização e implementação da aplicação da metodologia 
de formação docente.

2.1.3 Etapa: A implementação da proposta 

Depois dos ajustes feitos a proposta poderá ser implementada. Primei-
ro será aberta uma temática de cada eixo, onde os participantes deverão 
se inscrever. Cada temática, deverá ser desenvolvida com no mínimo dois 
encontros presenciais tendo no máximo vinte e cinco participantes. 

O primeiro encontro, haverá uma apresentação, diagnóstico inicial, 
problematização da temática por meio do grupo formativo ou oficinas que 
valorizam a fala dos docentes, o ouvir e o falar de forma reflexa. É a fase do 
observar, interagir e sentir a partir das falas e experiência do outro. 

A partir deste encontro, haverá uma atividade de aplicação podendo 
ser de questões de sala de aula, de análise diversas, que deverá ser desen-
volvida por cada participante, ou em grupo, num período apropriado fora do 
grupo formativo. É a fase de experienciar. Poderá ser aberto um fórum no 



16

Ambiente Virtual de Aprendizagem, para ir discutindo algumas questões e 
propor ações. E no último encontro será o momento de compartilhar e revi-
sitar a temática pelos participantes do mesmo grupo formativo. É a fase do 
compartilhar, refinando os problemas e apresentando propostas para ini-
ciar um novo processo de experiência.

Figura 4 – Fases do desenvolvimento da temática

 Fonte: Elaborado pelas autoras (2019)

Terminando o trabalho daquele eixo, o participante deverá escolher a 
temática de outro eixo, de tal forma que ele tenha participado dos três eixos 
durante um ano. Novamente abrem-se novas temáticas em cada eixo e ini-
cia um novo ciclo. 

Durante o ano letivo, deverão ocorrer seis encontros presenciais, para 
que os participantes possam participar de no mínimo uma temática por eixo. 
As temáticas poderão ser modificadas de acordo com as necessidades, ava-
liações e diagnósticos. 

As sugestões de melhorias é realizada de forma discursiva, utilizando o 
recurso do Google formulários, devendo no estudo do próximo eixo, já se-
rem implementadas ou acrescentadas. 
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A seguir segue algumas recomendações acerca da aplicabilidade da 
metodologia de formação continuada:

a)	 Durar pelo menos 4h cada temática entre teorização do assun-
to e a proposta para uma atividade prática individual ou em grupo;

b)	 Permitir através do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 
atualização permanente com sugestões de leituras e aprofundamento teó-
rico;

c)	 Antes de prosseguir para outro eixo, promover um espaço de 4h 
por meio de um encontro formativo para avaliação dos processos constru-
ídos e reconstruídos através da proposta sugerida. Então, teríamos que ter 
no mínimo 08 horas de encontro formativo presencial para cada temática 
escolhida em um eixo.

d)	 A proposta é de que se trabalhe com no mínimo uma temática 
por eixo, durante um ano. A escolha de quantas temáticas a ser estudada, 
fica a critério da Instituição e poderá ser utilizada em espaços formativos já 
constituídos, como nos encontros pedagógicos, conselhos de classe, encon-
tros formativos ou nos eventos institucionais.

e)	 É importante destacar que a metodologia prevê no mínimo dois 
encontros presenciais para o estudo de cada temática, intercalado com a 
proposta prática a cada dois meses, estendendo por um período de um ano, 
o trabalho de uma temática em cada eixo. 
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O PAINEL 
INTERATIVO 
POWER BI

Uma maneira de visualizar 
todo o processo de criação da me-
todologia proposta é implementan-
do-a em “Painel Interativo Power 
BI”, onde terão todos os registros 
de cada etapa realizada. Esse painel 
foi utilizado porque traz uma visão 
holística de todos os dados, permi-
tindo análises e decisões rápidas 
pela equipe técnica pedagógica e 
por ser totalmente interativo.

Do inglês, o termo BI signifi-
ca Business Intelligente, ou seja, 
negócios inteligentes, traduzindo 
é um conjunto de ferramentas de 
bussiness inteligente na nuvem 
para análise de negócios da Micro-
soft, lançado em 2014, utilizado 
principalmente em empresas. Tem 
por objetivo fornecer visualizações 
interativas e recursos de business 
intelligence, com uma interface 
simples o suficiente para que os 
usuários finais criem seus próprios 
relatórios e painéis. 

As informações das imagens 
foram criadas em tabelas Excel 
que migram para o painel Power 
BI, podendo ser acessadas após a 
solicitação de um código em dispo-
sitivos Android e IOS, bem como 
Tablete Windows e telefones. Tem 
a possibilidade de criar análises 
em gráficos e tabelas arrastando e 
soltando, explorando visualmente 
os dados em relatórios interativos, 
além de poder revelar alguns dados 
ocultos a partir de descrições e in-
formações incluídas.

O acesso é feito via desktop, 
web e smartphone. Tem sua licen-
ça na versão gratuita quando for 
Power BI Free, que é uma conta 
gratuita criada através do próprio 
site com certas restrições de com-
partilhamentos. Permite cons-
truir análises, porém não permite 
o compartilhamento de relatórios. 
Atendendo melhor a usuários indi-
viduais. Cria painéis profissionais, 
visualizando os dados que respon-
dem as necessidades individuais.
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O TUTORIAL 
PEDAGÓGICO 
DO PRODUTO 
EDUCACIONAL

A palavra tutorial é originária de tutor ou tutoria, que tem como obje-
tivo ensinar algo. O tutorial é uma ferramenta de ensino, que no caso será 
explicado em forma de texto, com imagens, exibindo o passo a passo da or-
ganização da proposta de metodologia de formação continuada docente. 

PASSO A PASSO:

■  Abrir o Gmail Institucional, onde foi compartilhado o painel em drive 
no Google Apps, ou através do link: 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZTkzOTY2MjctYWMyNS-
00Nzk5LWFhODItYjA0YjU0ZTk0YTlhIiwidCI6IjcxZWZhMzRkLWE5M-
jEtNDMwMC05ZDgxLWNjNmVjOWJlMTdhNCJ9. 

■ Fazer o download ou abrir e baixar o arquivo com: 

URL to Google Drive.
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■ Aparecerá a primeira tela descrita como painel de formação continu-
ada docente, contendo os três eixos temáticos, total de pessoas que estão 
participando em cada eixo, a porcentagem de participação de pessoas e do-
cente. Com a possibilidade de voltar por meio da seta indicativa abaixo da 
primeira palavra da tela e ir diretamente para o encontro formativo, confor-
me quadro a seguir.

■  Ao clicar no símbolo (+) abaixo de Eixos Temáticos aparecerá esta 
tela a seguir:
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■  Na tela abaixo aparece a exposição dos principais eixos e todas as 
temáticas escolhidas por ordem alfabética. As palavras mais usadas aqui são 
exemplificativas, visto que é necessário ter informações dos usuários por 
meio do Google formulários, para que elas possam ser geradas. Aparecerá 
também o quantitativo de todos os participantes inscritos por temática que 
no caso em tela, também  são exemplificativas.

■  Ao clicar em um Eixo Pedagógico, aparecerá as temáticas que pode-
rão ser desenvolvidas neste eixo.
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■  Ao clicar em Eixo Tecnológico, aparecerá as temáticas que poderão 
ser desenvolvidas neste eixo.

■  Ao clicar em Eixo Transversal, aparecerá as temáticas que poderão 
ser desenvolvidas neste eixo.

■  Clicando no sinal de + que aparece abaixo da descrição: Encontro 
Formativo, aparecerá a tela posterior.
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■  Aparecerá os dados do Encontro Formativo, conforme a tela abaixo, 
com a descrição do Facilitador e do Articulador Pedagógico, bem como os 
seus dados em link do currículo lattes. Esta aba, também poderá aparecer 
ao clicar na temática.

■  Aparecerá também as sugestões ou melhorias, que podem serem 
preenchidas em outra planilha pelos participantes. E o painel permite a mi-
gração dos dados para este local.

■  Abaixo aparecerá o quantitativo de vagas e participantes; que serão 
gerados a partir da Inscrição. Ao clicar em inscrição esta indicará o site do 
EVEN, que é uma plataforma de organização de eventos científicos e aca-
dêmicos, onde será feita a inscrição por cada participante que também terá 
acesso a este painel.

■  O certificado de participação poderá ser emitido por meio de plani-
lha Excel, transportando de um outro local, ou importando do EVEN.
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Espera-se que esta proposta de Metodologia 
fortaleça a Formação Continuada, contribuindo de 
maneira a dirimir os problemas pedagógicos da Insti-
tuição, de uma forma não prescritiva, mais livre, utili-
zando-se das mais variadas técnicas de aplicação que 
possam fortalecer as relação dos partícipes colabora-
tivos desta formação e ao mesmo tempo a auto for-
mação, saindo do imaginário para o planejamento e 
posterior concretização. 

Optamos por aplicar a metodologia de formação 
continuada, tornando um espaço de vivências de situ-
ações problematizadas, dando voz aos próprios par-
ticipantes, reduzindo o ideário fantasmagórico, dos 
encontros pedagógicos, nos quais não são considera-
dos significativos para os docentes conforme alguns 
discursos. 

Acreditamos que a partir deste desenho, a forma-
ção continuada docente, pode se tornar significativa e 
aberta para novas possibilidades. Com isso, possamos 
ter uma educação pública técnica e tecnológica de 
qualidade que assegure ao aluno as melhores condi-
ções de aprendizagem e ao docente a busca constante 
do seu protagonismo em seu processo de formação.
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